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RESUMO 

Desde o início do mandato do ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva várias propostas de 
interpretação de suas políticas vieram à luz, entretanto, no que corresponde às políticas 
macroeconômicas, dois pontos de vista são fundamentais, para compreender o Partido dos 
Trabalhadores sob uma perspectiva histórica. À priori surgiram análises que davam um foco 
maior acerca das políticas que, para alguns autores, eram neoliberais, todavia, com o apogeu 
destas críticas surgiram respostas que orbitavam sob o prisma de uma negação deste 
“neoliberalismo” nas políticas petista, reação que gerou a designação do partido como sendo 
neodesenvolvimentista. Fato é que a caracterização do PT tal qual desprendida de preceitos 
neoliberais, como uma das hipóteses desse trabalho, surgiu como uma tentativa de desvincular 
a legenda de qualquer coisa que ia contra suas bandeiras históricas. Logo compreender o papel 
exercido pelos atores que cunharam no PT a ideia de um partido que se afasta dos ideais do 
“neoliberalismo”é depreender como frentes intelectuais operaram a construção de uma visão 
sobre a legenda, legitimando-a diante de questões históricas que a precederam. 

 
Palavras-chave: História Política. História das Ideias. Neodesenvolvimentismo. 

Neoliberalismo. Partido dos Trabalhadores. História do Brasil República. 
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ABSTRACT 

Since the beginning of former president Luiz Inácio Lula da Silva’s mandate, several 
interpretation proposals of his politics emerged, however, on what concerns the 
macroeconomics politics, two points of view are fundamental for understanding the “Partido 
dos Trabalhadores” under a historic perspective. First came to issue several analysis focusing 
politics which some authors considered “neoliberal”s, although with it’s rise came replications 
that orbited the abnegation of the “neoliberalism on the party’s politics, generating a 
designation of the party as neo-developmentalist. As a matter of fact, the characterization of 
PT as one disconnected from “neoliberal”s precepts, such as one of the hypothesis presented 
in this paper, emerged from an attempt of unlink the party from its historic ensign. Therefore, 
comprehend how the PT’s founding actors constructed an idea of a party far from the 
“neoliberal”s ideals is mandatory for understanding how a mass of intellectuals built the way 
the party was percepted, besides it's history. 

 
Key-words: Political History. History of Ideas. Neo-developmentism. Neoliberalism. Partido 
dos Trabalhadores. History of Brazilian Republic. 
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Apresentação do trabalho 
 

Enquanto conceito, o “neoliberalismo” sempre aparentou estar bem definido no 

imaginário coletivo. Contudo, trabalhos recentes (como veremos ao longo do trabalho) 

demonstram como o que se aplica como sendo “neoliberal”, pouco se relaciona com a origem 

real do conceito, sendo, na realidade, atrelada a uma forma mais moderada do liberalismo 

clássico, onde o Estado deveria intervir nas relações entre agentes econômicos, ao mesmo 

tempo que não abandonaria o campo das políticas públicas. Ao longo dos anos, o que se 

imaginou como “neoliberal”, teve sua gênese muito relacionada ao Chile comandada por 

Pinochet e suas políticas repressivas, e com orientação voltada ao mercado. De certa forma, 

idealizada, o “neoliberalismo” seria a representação dos interesses burgueses em detrimento 

das políticas públicas que amparavam a classe operária. Dessa maneira, o ““neoliberalismo”, 

ao longo da história de seu surgimento, nunca se destacou por uma precisão teórica no que 

concerne ao seu entendimento. Suas aplicações apresentam características difusas e de difíceis 

conclusões, mas, sem dúvidas, quase sempre são relacionadas a algum fundamentalismo de 

mercado. 

O ideário político que se formou ao redor do ““neoliberalismo”, define um Estado- 

mínimo, sem que este interfira nas ações dos agentes financeiros, garantindo autonomia aos 

atores econômicos para que atuem livres das amarras do Estado, uma vez que a intervenção 

deste na economia inibe o desenvolvimento da nação. Não obstante, a ideia de um Estado- 

mínimo, vinculada a ditadura chilena, parecem ter fortalecido a ideia do “neoliberalismo” como 

projeto antidemocrático, posto sua visão excludente quanto a atores importantes na lógica do 

trabalho, no caso, a classe operária. 

Dessa forma, a origem do Partido dos Trabalhadores, como instituição política com o 

intuito de representar os proletários, assume uma postura de negação frente a esta ideia que 

respalda politicamente os interesses de uma elite econômica e política, excluindo do processo 

de atuação toda a sociedade civil. Na mentalidade do partido, há somente uma reprodução da 

lógica de mercado, onde os interesses trabalhistas são reprimidos por uma conivência do Estado 

em não intervir contra a democracia burguesa. O PT, dessa forma, sempre se posicionou contra 

a expansão “neoliberal” que se avizinhava na América Latina, após a experiência chilena. 
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O fim da ditadura militar no Brasil, também levou consigo toda uma estrutura de projeto 

de desenvolvimento no país, já que o nacional-desenvolvimentismo não encontrava mais 

espaço para erro depois de perder fôlego e ver o aumento exponencial dos números 

inflacionários na economia, levando ao reordenamento do seguimento macroeconômico 

nacional. Junto a isso, o enfraquecimento das políticas heterodoxas, parecem ter influenciado 

na chegada do “neoliberalismo” no Brasil durante os anos de 1990. 

Assim, os governos de Fernando Collor de Mello, de Itamar Franco e de Fernando 

Henrique Cardoso, agiram como precursores do “neoliberalismo” em solo brasileiro. O 

receituário “neoliberal” apregoava um Estado enxuto, em vistas do equacionamento dos gastos 

nacionais. Sob este olhar, o país poderia focar seus esforços somente em setores primordiais 

como: saúde, educação e segurança. Relegando aos atores financeiros a ação apenas na esfera 

econômica. O corte em setores sociais parecia romper com a ideia de um Estado provedor do 

bem-estar social. Ao mesmo tempo em que os números das privatizações foram as maiores da 

história do país. 

Apesar da aplicação das ideias neoliberais que foram se consolidando na nação, para 

além da rápida recuperação no início do Plano Real, a economia não apresentou forças para se 

manter em alta, o que culminou em um período de estagnação econômica, principalmente após 

a aplicação do tripé macroeconômico: estabelecimento de um superávit primário, câmbio 

flutuante e metas de inflação. Dito isto, a empolgação com a criação do Real – que garantiu a 

eleição e reeleição de FHC – não foi o suficiente para classificar a passagem “neoliberal” no 

Brasil como satisfatória, pelo contrário, o “neoliberalismo” foi duramente taxado pela oposição 

como um fracasso em atender as demandas da população brasileira. 

A oposição que se construiu na esquerda política pôde se amparar no PT como ator no 

papel de antagonista em relação a situação econômica enfrentada durante todo este período. O 

PT apresentou-se durante toda sua existência – e em especial neste momento – como alternativa 

política frente aos dilemas neoliberais, assim, no campo discursivo reforçou seus ataques a tais 

práticas, tomando para si a responsabilidade de negar todos os projetos apresentados pela 

situação no Congresso. Dessa forma, o PT foi definindo a atuação “neoliberal” no imaginário 

coletivo, ao mesmo tempo que se reforçava como agente oposto ao conceito. Enquanto 

instituição o PT teve papel primordial na formação do que se concebe como “neoliberalismo” 

na opinião pública, mesmo que isso reduza o conceito como total oposição às ações petistas. 

Logo, o Partido dos Trabalhadores ajudou a consolidar ideias negativas ao 

“neoliberalismo”, como políticas conectadas a classe empresarial, que quando compactuam 

com as instituições financeiras internacionais prestam-se a retrair os investimentos com gastos 
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sociais. Como situação oposta, ao PT interessou exibir-se com uma apresentação no qual o 

partido se ligou a um Estado intervencionista, preocupado com aplicações de políticas públicas 

que alteram a realidade social da classe trabalhadora, trazendo esta camada cada vez mais perto 

de um Estado democrático que acolhe, ao contrário daquele que isola. A imagem do 

“neoliberalismo”, junto a tudo isto que passou a carregar na América Latina, transfigura-se em 

algo pejorativo, que fracassa e não conclui o desenvolvimento desejado, imagem ideal ao PT 

que se consolidou, então, como negação ao conceito. 

Dessa maneira, este trabalho baseia-se, então, no estudo dos conceitos de 

“neodesenvolvimentismo” e “neoliberalismo” em uma análise que compreende o período do 

início do mandato do ex-presidente Lula, até o seu final. O Partido dos Trabalhadores, desde 

seu surgimento em 1980, colecionou derrotas eleitorais no âmbito presidencial, tendo nos anos 

de 1989, 1994 e 1998, os momentos de seus fracassos. Foi apenas nas eleições de 2002 que, 

por meio de uma nova candidatura de Luiz Inácio “Lula” da Silva, a legenda venceu. Com o 

triunfo, Lula e outras lideranças do PT ousaram, dessa vez, fazer algo novo: o discurso 

combatente que outrora fazia parte dos enunciados petistas foi substituído por uma frente mais 

apaziguadora, com o intuito de atrair novos eleitores. 

Nosso objetivo é analisar o surgimento do conceito “neodesenvolvimentismo” no 

léxico político petista, como uma resposta - e defesa - do partido diante das acusações de que 

o PT seria um dos reprodutores de políticas voltadas ao mercado, de que seria um partido 

“neoliberal”. Destacando como o conceito “neodesenvolvimentista” se relaciona como uma 

negação às práticas neoliberais. 

Assim, para que nossas premissas se cumpram, daremos início ao nosso primeiro 

capítulo abordando as políticas desenvolvimentistas que foram o norte macroeconômico 

brasileiro até o fim do período da ditadura militar, visto que uma passagem por estas políticas 

irá nos auxiliar no melhor entendimento daquilo que se caracterizou por 

“neodesenvolvimentismo” petista. Abordaremos também como se deu a derrocada do 

desenvolvimentismo nas políticas econômicas do governo Sarney, a expansão de políticas mais 

fiscalistas e integradas à economia mundial, caracterizada como “neoliberal”, nos governos 

Collor e Cardoso, e como a exposição dessas políticas destaca o antagonismo petista, que 

enfrentava um conflito externo contra outros partidos no Congresso, posto as derrotas nas 

eleições presidenciais e sua condição de oposição. A imagem correlata entre ditadura e 

desenvolvimentismo, além do enfraquecimento do comunismo ao redor do globo, auxiliaram 

no fortalecimento do programa “neoliberal”, principalmente na América Latina. Após o 
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Consenso de Washington em 1990, no primeiro governo Collor, o Brasil pôde colocar em 

prática algumas premissas que norteavam tal agenda econômica. 

O PT, que como veremos, nasceu, cresceu e se desenvolveu como partido antagônico a 

tais concepções, colocando-se como principal opositor ao crescimento das políticas ortodoxas 

no país. O discurso que foi se cristalizando, apresentava uma legenda totalmente desalinhada 

com o “neoliberalismo” que ajudou a alcunhar, ainda mais em sua posição de defensor dos 

trabalhadores e a imagem pró mercado e anti-trabalhista que carregava dito conceito. Além 

disso, apresentaremos uma reflexão sobre como se constituíam os partidos no período de 

surgimento do PT, seguindo uma literatura versada no tema, o que permitirá termos uma visão 

mais clara sobre a estrutura interna do Partido dos Trabalhadores, fato que nos conduzirá à 

última parte do capítulo, no qual realizaremos uma leitura, a partir das resoluções publicadas 

de encontros oficiais do PT, sobre o conflito interno que se acentuava no partido. Desse modo, 

chegamos ao grande mote do capítulo, onde observaremos um partido que, em meio aos 

fracassos obtidos nas eleições presidenciais, foi se afastando de um discurso mais radicalizado 

a respeito das estratégias políticas - fator que acentuou o conflito interno com alas ligadas a tal 

visão. Concomitantemente sofreu com a oposição externa a si mesmo, um embate que 

aconteceu no campo eleitoral em que se apresentava como uma negação às políticas 

econômicas de seus adversários. 

Acontece que, na realidade, as transformações propostas por FHC, não produziram 

resultado esperado e, diante disso, o PT desenvolveu sua capacidade de aglutinar interesses ao 

apaziguar um pouco a radicalidade discursiva que sempre lhe foi marca para se apresentar 

enquanto uma alternativa ao quadro de estagnação gerado no governo de seu adversário. No 

entanto, ironicamente, tal “guinada” que garantiu sua ascensão à presidência também provocou 

o surgimento das primeiras críticas que irão caracterizar o Partido dos Trabalhadores como 

“neoliberal”. 

Isto posto, durante o segundo capítulo, poderemos observar que a literatura que aborda 

o tema é variada e, por ter sido elaborada na época em que se deu a chegada de Lula ao poder, 

pode ser entendida como textos analíticos e não teóricos, fato que nos fez toma-la como fontes 

secundárias. A temática abordada é ampla, mas todos tiveram o intuito de desenvolver o 

conceito de “neoliberalismo” dentro das políticas petistas. Em seguida, poderemos entender 

melhor a relação negativa que o PT carrega com o “neoliberalismo”, mediante uma leitura 

acerca de sua cultura política e as condições que confluíram para a gênese da sigla. Além de 

observarmos a relação entre as críticas ao “neoliberalismo” e uma leitura equivocada sobre o 

conceito. O “neoliberalismo”, ao invés de repousar sua significação sob as ideias que lhe deram 
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origem, acabou sendo ligado as políticas adotadas por Pinochet no Chile. Isto explica como 

tais apreciações foram, posto isto, concebidas como negativas ao partido. Tendo em vista a 

origem operária da sigla, uma guinada ao “neoliberalismo” representaria uma desvinculação 

ao passado combativo do PT. O fator da visão crítica das análises do “neoliberalismo” 

repercutia que o PT seria um partido redundante – aqui, no caso, lê-se uma possível repetição 

de políticas do PSDB -, que nada novo foi proposto, somente um continuísmo político. 

Por conseguinte, no último capítulo, como resultado, e conforme a noção de conceitos 

antitéticos assimétricos – leitura desenvolvida por Koselleck em sua obra Futuro passado: 

contribuições à semântica dos tempos históricos1 –, defenderemos que o “neoliberalismo” 

petista teria se afirmado excluindo uma agenda mais progressista em relação à condução da 

sociedade,2 mas, o mais sensível ao trabalho foi que o conceito “neoliberal” empregado ao PT 

naquele momento, anulava a possibilidade de o partido se apresentar como novidade política. 

Em um cenário onde a sigla se fortaleceu em torno do discurso do novo em oposição ao velho, 

ao ser acusado de “neoliberal”, o PT foi colocado no mesmo nível das siglas que combatia nos 

anos 90. Assim, o “neoliberalismo”não só definia o que o PT era, como também o proibia de 

ser aquilo que dizia ser. 

Consequentemente, a legenda não ficou apática diante de tal situação. Em resposta, 

foram diversos os textos que, em negação à pecha “neoliberal”, apontaram para um caráter 

“neodesenvolvimentista” do partido, desvinculando a sigla de quaisquer noções que negassem 

a luta em prol da classe operária. E esse fator nos é importante, posto que, segundo defendemos, 

demonstra o seu caráter de defesa e tentativa de desatrelamento do partido para com o 

“neoliberalismo”. Por fim, a expansão da ideia do PT como sigla “neodesenvolvimentista” está, 

antes de tudo, ligado pela tentativa de manter o partido atrelado a suas raízes históricas. 

Assim, para a execução deste trabalho, é importante que a observação desse movimento 

petista em perspectiva histórica requer que nos debrucemos em alguns documentos 

desenvolvidos pela própria sigla. Estes documentos serão nossas fontes, sendo que as análises 

das mesmas deverão nos indicar a relação da legenda com o “neoliberalismo”. Primeiro, 
 
 

1KOSELLECK, Reinhart, 1923-2006. Futuro passado: contribuição à semântica dos tempos históricos / Reinhart 
Koselleck; tradução do original alemão Wilma Patrícia Maas, Carlos Almeida Pereira; revisão da tradução César 
Benjamin.- Rio de Janeiro: Contraponto: Ed. PUC-Rio, 2006. – A ideia que Koselleck apresenta é de um conceito 
que se define pela negação a outro. Assim, algo só existe como antagônico ao outro. 
2Por exemplo, não houve, durante o governo Lula, ações em prol da reforma agrária, ou do fortalecimento da 
autonomia sindical, dessa forma, tais elementos, que outrora faziam parte de uma agenda progressista do partido, 
não ganharam vida com a vitória petista. Sendo assim, alguns elementos históricos do partido foram afastados, ao 
mesmo tempo em que políticas neoliberais se fizeram presentes em algumas decisões de Lula. O “neoliberalismo”, 
para alguns pensadores, se afirmou, desta feita, pela exclusão de elementos progressistas. 
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teremos toda a gama de documentos tirados em Encontros e Congressos do PT antes da vitória 

de Lula, sendo possível termos uma visão mais lúcida de como o partido se posicionava diante 

de sua base e quais os temas tratados nesses espaços. Segundo, vamos analisar um importante 

documento escrito pelo ex-presidente Lula a altura das eleições de 2002: Carta ao povo 

brasileiro. Documento contraditório, foi destinado, apesar do nome, ao mercado financeiro, 

posto a preocupação dos atores econômicos com os discursos radicalizados ligados ao PT. A 

preocupação do mercado com o desalinhamento político que a vitória de Lula poderia produzir, 

gerou certa instabilidade. O documento, dessa forma, vem para trazer maior tranquilidade ao 

mercado, assim, Lula se compromete a respeitar os contratos e negócios que se estabeleceram 

no Brasil. A leitura deste documento parece-nos indicar a guinada do partido a um caminho 

diferente daquele que outrora o PT se propunha. Por último, um documento síntese, Brasil: 

2003 a 2010. Texto de caráter conclusivo produzido pelo governo Lula, onde o texto almeja 

uma auto-avaliação da gestão ao longo dos dois mandatos. O estudo do documento é 

excessivamente repetitivo em sua forma, posto a exaustiva fórmula de comparar as gestões 

neoliberais com a de Lula, numa tentativa de reforçar a diferença entre o “neoliberalismo” 

fracassado e um novo modelo econômico com reiterado sucesso. 
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Conclusão 
 

Como consequência da força discursiva na formação de sua base, o PT se consagrou na 

mentalidade coletiva como um importante partido da esquerda brasileira. A distópica visão de 

um PT “neoliberal”, tem base na própria ótica negativa que se construiu ao redor do conceito. 

Ideia que se propagou ao longo da implementação do “neoliberalismo” na América Latina. 

O PT, historicamente, se posicionou contrário às ditaduras militares na América Latina, 

sendo antagônico, também, a ausência de uma democracia plena dentro da representatividade 

burguesa no cenário político. Concomitantemente, as ideias de Hayek e Friedman, de um 

aprofundamento nos princípios liberais, chegavam ao Chile durante a ditadura de Pinochet. A 

novidade de um Estado enxuto, até concatenavam com os pensamentos petistas à época 

(lembrando a vontade dos líderes do partido numa menor intervenção estatal nas negociações 

trabalhistas com o empregador), mas não se relacionavam quando o assunto era a participação 

popular em uma democracia plena. A ideia que foi se desenvolvendo quanto ao 

“neoliberalismo”, foi a de um Estado excludente, que dava mais liberdades econômicas como 

benefício ao patrão, dando autonomia para um mercado voltado ao lucro e não ao trabalhador. 

Um fundamentalismo de mercado que se isentava de políticas sociais. Um exemplo de 

propagação desta visão fundamentalista e de caráter antidemocrático do “neoliberalismo”, 

acontece num debate preparatório para o 7° Congresso Nacional do PT, com a fala de Marilena 

Chauí: 

O neoliberalismo não é apenas uma mutação histórica do capitalismo. Ele é a 
nova forma do totalitarismo. Nós estamos acostumados a encarar o 
totalitarismo na figura de um líder de massas, o autocrata. Eles 
desapareceram. O discurso do ódio agora está sob controle do próprio sistema 
que rege esses governos […] A eficácia desse novo totalitarismo é a sua 
invisibilidade.267 

 
O “neoliberalismo” foi, então, excluído da mentalidade petista. O discurso do partido 

passa a ter como mote a representação política dos interesses da classe operária, englobando a 

luta contra os desmandos das ditaduras, pautando-se em sua luta pela democracia plena. 

Quando, enfim, o PT vence as eleições de 2002, o discurso de representatividade da 

classe operária, já está mais amplo. O partido passou, como estratégia para ampliar sua base 
 
 
 

267Agência PT. Marilena Chauí: neoliberalismo é a face oculta dos novos governos autoritários. 12/08/2019. 
Disponível em: <https://pt.org.br/marilena-chaui-neoliberalismo-e-a-face-oculta-dos-novos-governos- 
autoritarios/>. Acesso em: 19/08/2019. 

https://pt.org.br/marilena-chaui-neoliberalismo-e-a-face-oculta-dos-novos-governos-autoritarios/
https://pt.org.br/marilena-chaui-neoliberalismo-e-a-face-oculta-dos-novos-governos-autoritarios/
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eleitoral, a abarcar outras camadas da sociedade, incluindo a burguesia. Confundindo aqueles 

que acreditavam em um socialismo petista. 

Como foi dito, o PT não podia ser “neoliberal”, e sua histórica base trabalhista e 

intelectual sempre acreditou nisso. A ação do partido, entretanto, deu um choque de realidade 

em uma parcela da intelectualidade da legenda. Acordos com instituições financeiras, reforma 

da previdência e a manutenção do tripé macroeconômico, parecem ter despertado as críticas ao 

partido. As apreciações sobre o PT, dessa forma, ganharam força de ofensa ao designarem a 

sigla como “neoliberal”. 

Cabe aqui dizer que os signos e símbolos que construíram o “neoliberalismo” jamais 

fizeram parte do imaginário petista, e de repente, passam a ser aceitos como condições de 

governabilidade a um presidente com o maior número de votos da história do país. Estes 

elementos da prática “neoliberal” surgem, então, como alteração da realidade social e passam 

a ser o mote do partido. Dessa forma, acompanhar a transição do PT do radicalismo, para um 

PT consciente das possibilidades políticas, é observar um transformismo muito rápido das 

ideias que formaram a legenda, para aquelas que consolidaram Lula como um dos maiores 

presidentes da história do país, ao menos quando pensamos na popularidade do governo. E aí 

que entra a chave de explicação do porquê o não-alinhamento do partido ao “neoliberalismo”. 

Ser “neoliberal” influía, então, em alguns pontos: 

● A difícil aceitação em ser “neoliberal”; o conceito carrega consigo um teor pejorativo, 

como vimos, atrelado a sua aplicação na América Latina. 

● Implica, dentro do contexto petista, na aplicação de um continuísmo político com a 

agenda de FHC. Sendo um dos discursos que fortaleceu o PT nas eleições, o de 

representar a mudança. 

● Uma desvinculação do partido com sua base e bandeiras históricas, colocando a prova, 

justamente o sentido político que deu luz a sigla. 

● A impossibilidade da aplicação de uma agenda “neoliberal” como políticas de 

desenvolvimento da nação, uma vez, que só contempla a atuação de atores financeiros. 

Os anseios burgueses em detrimento da classe operária. 

Diante deste cenário, o PT viu nascer uma contra crítica. Como respostas as resoluções 

que se propagavam, e sincronicamente ao crescimento econômico, viu-se facilitada o 

surgimento de um “neodesenvolvimentismo petista”, conceito que se difere do 

“neodesenvolvimentismo” teorizado por alguns economistas, e que só possui aplicação dentro 

do lulismo. O tema que se priorizava foi a do emprego de uma agenda capitalista, mas com 

intensa participação do Estado no campo social. Justamente o contrário do “neoliberalismo”. 
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Como podemos observar nestas entrevistas do ex-presidente Lula, o dogma “neoliberal” 

teria sido superado nos governos petistas: 

Adotámos um novo modelo de desenvolvimento baseado na distribuição do 
rendimento e na inclusão social. O Brasil libertou-se do absurdo dogma 
neoliberal de que é impossível crescer ao mesmo tempo que se distribui 
riqueza. Fizemos justamente isso, com políticas ativas de transferência de 
rendimento e subida do salário real. Foi o facto de 36 milhões de pessoas 
terem saído da pobreza e de 40 milhões terem ascendido à classe média que 
fez aumentar a faturação das empresas produtivas e dos bancos. Nestes dez 
anos, todos os sectores da sociedade brasileira tiveram aumento de 
rendimento, mas o dos mais pobres cresceu o triplo dos mais ricos.268 

 
Ou quando perguntado sobre se o PT teria propagado o “neoliberalismo”, Lula 

responde: 

[...] eu comecei dizendo que o grande problema do PT não foram os erros do 
PT, o grande problema do PT foram os acertos do PT. Ou seja, na América 
Latina, toda vez que apareceu um presidente que tentou fazer política social, 
ele foi derrubado, todas as vezes. A elite brasileira e a elite de outros países 
não aceitam uma política de desenvolvimento que tem inclusão social. Então, 
o PT conseguiu fazer – isso não é dito por mim, é dito pela ONU – o PT 
conseguiu fazer a maior política de inclusão social da história deste país. É 
importante lembrar que o nosso governo foi o único momento na história em 
que os mais pobres tiveram um crescimento percentual acima dos mais 
ricos.269 

 
O “neodesenvolvimentismo” foi, então, facilmente assimilado ao PT, a ligação do 

partido a um conceito tão voltado à participação popular na política era muito mais tragável 

que o PT voltado ao mercado. O lema do partido tornou-se esse: crescimento econômico com 

equidade social, ou “Brasil: um país de todos”. A representação política de uma democracia 

plena, voltada a todas as classes, onde todos teriam voz e se sentiram representados. 

Assim, o conceito funciona como antítese ao “neoliberalismo”: o social como motor do 

desenvolvimento da economia. E como projeto de desenvolvimento, carrega consigo o 

histórico do crescimento durante o lulismo, ao contrário do “neoliberalismo” no Brasil. A 

utilização lexical do termo “neodesenvolvimentismo”, então, é menos importante do que os 

signos que carrega, uma vez que, o imaginário petista o consolidou como negação ao 

“neoliberalismo” e se fortaleceu diante ao esforço de uma coletividade intelectual que 

assumiram o importante papel de formadores da opinião pública. 
 

268 TREFAUT, Maria da Paz. Fala, Lula: "nos libertamos do dogma “neoliberal”". 24/10/2013. Entrevista 
concedida ao jornal português “Expresso”, reproduzida por “Brasil 247”. Disponível em: 
<https://www.brasil247.com/poder/fala-lula-nos-libertamos-do-dogma-”neoliberal”>. Acesso em: 19/08/2019. 
269GREENWALD, Glenn. Glenn Greenwald entrevista Lula: ‘Bolsonaro é a velha política, eu sou a nova’. 
21/05/2019. The Intercept Brasil. Disponível em: <https://theintercept.com/2019/05/21/greenwald-entrevista- 
lula-bolsonaro-nova-politica/>. Acesso em: 19/08/2019. 

https://www.brasil247.com/poder/fala-lula-nos-libertamos-do-dogma-neoliberal
https://theintercept.com/2019/05/21/greenwald-entrevista-lula-bolsonaro-nova-politica/
https://theintercept.com/2019/05/21/greenwald-entrevista-lula-bolsonaro-nova-politica/
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O PT construiu e alicerçou sua base política nas greves trabalhistas, na luta contra os 

desmandos patronais e como alternativa à democracia burguesa. Contudo, o partido se 

consolida como aquele que ampliou o acesso ao consumo, introduziu milhões de jovens às 

universidades e retirou o Brasil do mapa da fome, por meio de práticas lidas à época como 

“neoliberais”. Estes dois polos são distintos no imaginário petista, uma vez que o partido age 

como uma instituição que se alinhou a um discurso anti-neoliberalismo. A fortalecimento da 

ideia de um PT “neoliberal” é impensável a toda uma base eleitoral que sustenta a sigla. 

O Partido, dessa forma, quis unir estes polos em uma só linha de pensamento, contudo, 

sem se retirar do núcleo da esquerda brasileira e, ao mesmo tempo, que este núcleo aceite a 

ideia por trás do desenvolvimento econômico proposto, além de não conduzir a classe 

trabalhadora – em pleno crescimento durante o lulismo – a amantes do “neoliberalismo”. 

Assim, nasce o “neodesenvolvimentismo”, uma forma branda de capitalismo – se é que 

há isso -. O “neodesenvolvimentismo” lulista nos apresenta um olhar mais simplista das 

relações políticas. Nele há uma redução do “neoliberalismo”, entendido, naquele cenário, como 

simples ações que se afastam do que se praticava no lulismo. No PT, o inferno são os outros, 

as práticas “neoliberais” só existem em outros governos. Há nas ações do governo Lula, aquilo 

que não havia no governo FHC e vice-versa. O PT, dessa maneira, reforça o problema de 

memória que se construiu ao redor do “neoliberalismo”. Vê o conceito como aquele que foi 

desenvolvido durante a ditadura de Pinochet, sem perceber que, ao mesmo tempo, que tentava 

se esquivar da alcunha que caracterizavam aspectos econômicos do governo chileno, agia como 

propagador do verdadeiro “neoliberalismo” da Escola de Freiburg, por meio de suas políticas 

sociais e uma maior intervenção do Estado na economia. No fim, apareceu como tarefa ao PT, 

atar as duas pontas da vida: a infância como catalisador das lutas operárias e a fase adulta 

“neoliberal”. Culminando em um conceito antitético-assimétrico: “neodesenvolvimentismo”. 
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